
Humero Rio de )c,neiro. 18 d2 Dez2mbro 

RODRIGUES ALVES- Seu Delfim, tenha _pacienci~, mas ... "aqui é o meu, lugar l" 
XICO SALLES- E onde ire.i eu, agora almoçar? ... 



O. QUIXOTE 

O <<PILOGENIO» serve-1m em qualquer casó , 

~---------------------. , 

Se já qu11sl nio tem serve-lhe o PILO(iENIO por· 
que l-he fará 'lllr cabello novo e ebundante. 

Se co.meça a ter pou.ce, se..Ve-lhe o PILOGENIO, 
,orque Impede "ue o cabelle continue a -cahlr. . 

Se ainda tem multo, serve-lhe .e PILOGENIO, por·_.­
que lhe garante a hyglene do cabello. 

Ainda para a extlncção da . caspa 
Ainda para o tratamento da barba e loção de tol· 

lette ··-O PILOGENIO. 

Sempre o «PILOGENipi» l 
O -czPILOGENIOn sempre l 

l' fUil t• TO!U AS fBÂKM~CIAS, . IRCGARIU l rmruNARIAS 

Companhia National de Navesação Costeira 
SERVIÇO , DE P~SSAGEIROS 

Viagens para o Norte e Sul. Sabidas do· Rio ia 
quin.tas, sabbados e ciomingos. 

, · VAPORES · 

ltajuba. llapema, ltauba, ltapuca, 
Jhapuhr. llaberá, ltaquera, ltatinga, 

n~ssucê, Itagiba, ltapura. llaperuna. 
llapac;y. ltaituba. ltaipava. 

A. Companhia recebe encommendas at~ á vespera ·da sahtda ._ · 
eeu~ paquetes, no armazem n. 13 do Cáes do l?orto (em (rente 6 
pra.ç.a da Harmonià). A. entrega de mercadorias será .feita ae met· 
llio armazcm. 

Os. Srs. pa·ssageiros de primeira e terceira cla,saes e os volume e 
de bagagem llue aos mesmos se faculta levar éomsigo em viagem 
sera.o conduzidos gratuitamente para bordo em lancha que l'artirá 
do C&e3 Pharoux uma hora antes da marcada para a sabida do 
vapor. 

A bagagem do pora.o deverá ser levada ao a.rmazem n. 13, Oás1 
do Portõ, até ás 5 horas da. tarde da v~spera da partida. 

P.ar~ passagens e mais informações no escriptorio d• 

LAGEIRMÃOS 
RU.A DA CANDELARIA.· 4 . · 

Antes-de comprar o· remedio 
aconselhado, 

saiba ó preçô, na 

DROGARIA ·Á~DRÉ . 

Del Vecchio & C. 
R. 7 Setom.bro. 207-Teleph. 4 256 Central 

Empresta dinheiro sobre, penhores A A u X 1 L 1 A.D Q RA-· de Joias, Prata, Fazenda, Estatuas 
e tudo q)le represente ~a-ior: 

Camisas 
GRANDE -VENDA 

, · (sta semana 
Mme. COULON 

--~ÃO HESITEM 
Artigos jinos para honlens? ..• 

Só na 

CASA~AVENlDA· 
RUA 

7 ~E;,Ici~d~(I~~~)~RO, 95 . Á. MOUTI N HO -128, Avcólda .·-Rió-Branto, 128 
B ASEPTISADOR " 

. INTEROENTARIO . v;;~--~~=~~-~~~~~~~~~~ · TRADE MARK- Pat.. -- Preço 8$õoo .· :-= _.J 
o unico instrumento com o qual se consegue r· .. _::::::::::: 

em poucos minutos uma perfeita limpeza dos den• -, 
tes em seus intersticios.-Casa Bazln-Av. RioBranco 
x31.- Perfumarias e Casas de t\J;tlgos Dentários. 



O. QUIXOTE 

·FREG.OLI __ .. 
<' 

A ultima pala~ra em tintu- . 
ra ·vegetal para · cabello e 
====·barba 

Não tinge a pelle 
~--1~---

A' venda em "tódas as -boas dro­
garias, : pharmacias e 

perfumarias 

Preço da caixa • • • 
Pelo correio mais. • 

10$000 
- 2$000 

Deposito geJ"al paa•a todo 
o Brazil 

R. K:_A N I T Z 
R •. 7 de S&tem b'ro, 127 -12_9 ·­

RIO 

laboratorio:de Anatv:ses. thimi-cas e.Microscopicas 

Dr. AI eixo de· V asccincellos 
Docente de Microbiologia, Assistente do Professor Fernandes Fi­

gueira, Preparador de Histologia da Faculdade. 

Dr. Gustav-o Rheing~ntz. 
Assistente do Professor Fernande~ Figueira, 1\Iedico da Casa 

dos Expostos. 

Assembl~aJ 45 -- Telepli. Cei1tral 1299 

j· 

Exame~ de. ~an~ue, urina, fezes, escarros, sueco gas­
. trwo, hqmdo cephalo racheano, pesquizas 

anatomo-pathologica~, soro-agglutinaÇões, culturas, 
vaccmas autogenas. · -

A' venda em todas as lo­
jas de ferragens e nas casas 
dos Sns. D1as Garcia & C., 
Agostinho, Ferreira & Irm·a..o 
H1me & C., Pereira ArauJo & 

fROlUtTOS fRtrAR~DOS NO LABORUORIO 
Pertusol yaccina contra a coquêltrche. · • 
·Neisset•ina vaccina contra as infecções gonococclcas 
lU~tt•ieidina vaccina contra as metrites. 
Staphylolisina contra ftirunculos, espinhas e abcessos. 
PhyJDateina vaccina para tràtamento da tuberculose. 
A:zut•ol materia corante, succedanea da solução de Giemsa. 
Pasteut•ina vaccina contra infecções .pulmonares e intesti-

rraes (pheumo-interite·) dos bez~rros. · 



j . 

D. QUIXOTE 

, O f 

SOCIEDADE ANONYMA 
. . 

·MART.IN E'LLI 

Rio de Janeiro -- S~ Pata lo·· Santos-- Genova 
' - ,•, ·~ , I 

Agente das Companhias de Navegação Transatlantiça 

LL)OYD · NACIONAL 
·,LLOYD REAL HOLLANDEZ 

TRANSATLANTICA ITALIANA -

SÉDE: RIO$ OE JANEIRO 

29_.RUA 1~ DE MARC0~29 .. . 

/ 



O. 'QUIXOTE 

DIRECÇÃO DE 

l!iElti.<t.N.<t.IUO DE GB&Ç& ••• PO. =oo RS. 
----- A!S QUARTAS-FEIRAS----­

~ REDACÇÃO E ·ESCIUPTQRIO / 
DIRECTOR GERENTE 

O. 9 XIQUOTE 
30, B,U A D. MANOEL, - 30- ( 1· Andar> 

TELEPHONE CENTRAL 942 ::: CAIXA POSTAL 447 Luiz Pastorl~o 

AVULSO: Capllal200 r~.- Estadas 300 rs. ~ Assi:~aturas para · todo o Bratil: Anno. 101000- Semestre 6~ lílO - Num~ros Atrmilus 300 réis • 
• 

Nãó .. . ha chronica-· 
' ( 

não ha porque se fazem mister varias expli­
cações aos leitores e a materia solidamente 
humorística e rec1amoristica já nos encheu 
.todas as paginas, a crer na palavra honesta do 
pagina-dor. 

Ora, essas ex.plicações devid.as não as 
quizemos publicar no •DiJtriO O:fficial ~ cuja 
tiragem é por demais exígua. _ 

• •íiiÍIIilllli~ Resolvemos, pois, estampai-as aqui, 
com o direito que nos assiste de fazer tudo 

aquil'lo que a Constituição não prohibe.:.. · 
E mesmo as que ella prohibe 'desde que nos mantenha­

mo~, como até hoje, amigos Jl_o chefe. qe Policia, seja e!Je 
quem for I 

Agora as expli9a:ções : 

Quebra Cabeças Ministerial 
l 

O .RESULTADO DO CONCURSO 
'I' E' que, finalme:J.te, podemos dar hoje o 
resultado do nosso Quebra-Cabeças Mi­
nisterial. Culpa não foi nossa, mas âo. Con­
selheiro que ficou doente e do Delfim que 
ficou vice. · 

Vic'issitudes . da política de que não 
·nos toca a · responsabilidade. 

' . 
Aos que acerta1·em em t1·ez· ou mer10s : , 
Cartas de apresentação a todos os :Minist ros, sefn pe-

dido de emprego. · ' 

As· collcoções e assignaturas são garantidas. Não nos responsahilisamos 
porém, pela efficiencia doa nossos pistolões. · , 

1 

RESULTAQO. : 

. Apenas dois. concurrentes conseguiram acertar em cin,co 
Mi1;1istros : A. D. Vinho e Politi.coide. · . 

Acertaram em quatro :Tht~inistos os senhores : 

· _ Lavoisier, K. Lino, Silvius, Conde de K .. Pote, 
Porangaba, Suva;rme, M. Ribeiro, Pacatuba e ·Cu tuba • 

De accordo com o nosso compromisso sã® contidados os 
concu.rrentes premiados a ~nviarem a esta redacção ·a pseudo­
nyme de reconhecimento e o verdadeiro nome e residencia 
para que lhes sejam env.iados os promettidos' premias isto é 
a collecção. do D. Ouixofe e assignatura por .um annó' aos· d~· 
primt:iro grupo e assi~natura· p·or seis meies aos do segundo. 

Quanto aos •pistolões• s~rá necessario vir buscai-os 
pessoalmente, para que possamos, pelo phi}'sico, co.ncluiF o em-
prego que l'hes convem. · 

~ fica encerrado o •episodio• . 

Correspondencia dos Néos-humorlsta·s 

Não j- Pll:blicamôs este num·ero, -devido a ang~sti~- do 
espaço. No prox1mo, o do Natal, sai:r:á ella por partidas dobradas. 

. Serão pub1icadas as respostas a todos os trabalhps que 
atapetam as nossas gavetas. 

Será uma liq,uida:ção de fim d~ ánno para renovaçãQ d·o . . 
stock humoristico. · 

0 ·nossoimcro. dcNal~l será UID·~U~~essoem todas a-s linhas 
A demora na escolha do ministro 

effectivo da-Agricultura deixou incompleto 
. ogab

1
inete do sr. Rodr~gues Alves e suspen­

sa a apuração definitiva do .concurso. 
-' Agora que , o sr. Padu~ . SalJes se empossou. da pasta, 

embora pedisse logó uma lic.ença para ir alli a S .. Paulo comer 
UlÚ banquete, podemos dar a solução final do Ouehra- CabeçliS·~ 

: Rememoremos o que foi por JtÓS proposto em 18 de Se-

proxlmo nl!mero d~ D. QUIXO:TE, a appare• 
cer. terça-feira, 24 do. corrente; ,commemora 
as festas de.. Na_tal e' e especialmente dedica· 
do á Caricatura e. aos. Cal'icaturlstas. 

· E' um numero ainda maior que o da 
PAZ, cuJo successo foi · além da nossa es-tembro f. p. :· • · 

O concurso consistiu em advinhar quaes seriam os mi­
nistros do sr. Roétrigaes Alves. e os premias offerecidos eram 
assim especificados : _, . . 

,. 

" Aos que acertarem em todos sete ministros : 
. Collec\;ão completa ricamen.te encardenada dp D. 

Quixo.te desde o 1" numero. Ass1gnatuJ'a permanente de 
.nossa revista. 

Pistolão para um emprego publico até 800$000. 
Aos qíue acertàre'm em seis ministros : 
Collecção encaderaada do n:-Quixote. Assfgnatura de 

dois annos. Pistolão para um emprego publico até 500$0~0. 
Aos que acertàrem em cinco ministros : • 
pollecção e as~ignatura por um anno. Pistolão para 

um emprego de 300$000·. , . 
Aos que acertarem em quatro : 
Assignatura por seis me'Les. PistO'lão para Ulll em· 

prego de' lOOSOOO, 

pectativa. · 
• • Elle será, como esse, devoí:ado pelo 

Publrco, ancr(lso de .coisas a·legres que lhe façam esquecei' as 
ag~uras da :vida. · -

f:ntre outras attracções dignas de nota especial figuram 
os '' Caricaturi.~tas uns pelos outros '·'; é ·.uma serle de •• char· 
ges"_ execu~adas por um artista á maneira de outro e com -a 
asslgnatura apocry.pha desse outro;. à o 'leitor persp·l~az tocará 
descmbrir qual o · ~verdadeir~ auto( ' do desenho. " 

Os caricaturistas collaborarão tambeni com a penóa, em 
"autobonecographills", narrando aos· leltores como lhes velu 
a vocação {lrlistica, o seu methodo 'de trabalho, os assu'mptos 
preferidos, O. seu trabalho ·de mais successo, etc. etc. 

Aproveitando o Natal par'a\ assim, por estas "Confidencias 
publicas" aproximar os leitores dos seus artistas queridos 
B. QUIXOTE dá ao Publico um fino "l:adeau de Noel!.' e prest~ 
real serviço á arte calungographica. . 

O nosso NUMERO DE NATAL é destinado .á "nata" dos 
leltore~ de esplrlto. QÚem o não fôr, não o leia. 

·. 

' .. 

) 

( 



As inco·n ·venie'ltcias. 

da ama.bilidade 

guezia . 

Lopes ... vocês co­
nhecem u Lopes 
da confeitaria Pas ­
choal, patricia do 
Snrurú. e do Costa 
Rego, o Lopes inti­
mo dos litteratos , 
entendido da poli­
tica e todo amabi ­
lidades para a fre-

Pois o Lopes teve ha dias o seu m:io 
.quarto de hora. 

Vou contar-lhes o caso, que é uma 
lição para vocês todos,leitores, que della 
poderão colher um conceito sabio sobre 
as inconveniencias da amabilidade. 

Entraram no Paschoal dois cavalhei­
ros e uma creança de cinco a seis annos; 
um dos cavalheiros dirigiu-se à vitrina 

· elos doces de onde tirou um que offere­
ceu á creança, emquanto o outro, um 
pouco adeante fazia alguinas .compras. 

O Lopes approxima-se ·da creança e 
acaricia-a: -mas que linda! que formo­
sa creancinha :-Nenen, você gosta de 
doces? · 

- Dós to .... fez o miudo. 
E o 'Lopes, que é doido por creanças, 

offerece-lhe um bom-boccado e pegan­
do-lhe no queixo fita-a com attenção, olha 
o cavalheiro e obserya com segurança : 
-Tambe!_ll não pode negar que é seu fi­
lho; é ·o seu retrato I nunca vi assim I 

E o freguez, disfarçando num sorriso 
a atrapalhação : _ . 

-Sim, sim: é muito bonitinho o 
Zéca ... é filho aqui do meu amigo. 

-Com licença I E o Lopes voou , a 
attender ao fantastico appello de um 
cliente da casa... · 

~-=o~ 

GATO AZUL, o moderno limpador 

. 40 vezes .mais forte que sabão -1$zoo 
o Kilo. Deposita'rios- I73, São Pedro . 

~~~ '17 '111 !:,\'S.~~~ 

N~ · Avenida ~ 

Dois suj<:>itos se esbarram. Um muito 
magro e alto. O outro gordo, baixote e 
entroncado-. 

.:...... Não enxerga ? 
- Vae cego? 
- O snr. é um c;ubo 1 
- V 0cê uw quadrado ! 
-Que aguia! 
-Que arara! 
- Ora, vae-te, lambão ! 
- Vá elle, lombriga. 
- Mas que jinja .-. . 
- Jinja não, se1,1 banana ! 
- Banana ? Pois . .. 
Nisso .ouviram-se duas pancadas. 

Separam-se, ambos com o braço direito 
a· arder. Não luctaram, graças á sugges-
tão da ultima fruta. ' 

O. QUIXOTE 

LEGITIMA DEFEZA 
( Vide n. 8 2 do p . Qur.xOTE.) 

· Meus caros amigos . ....,. Em uma nota da 'redacçãv por baixo_ do desenho da 
capa do D. QurxoTE, numero 82, dizem os meus amigos (insinuados pe~o ga.roto) 
que eu me houvera esquecido qo comparecimento da Italia á mesa do Congresso 
da Par. 

Os amigos foram burlados ! 
O garoto não conhece perspectiva; senão, viria que, tendo sido cortacla a 

popta da mesa (reparem bem no resto do desenho) a Italia estava presente. 
O meu ponto de vista é aclarar os horzsontes para que eu ·nifo fique sem plano 

de defesa e os amigos porem-se em fuga. 
Para outra .vez não ~e mettam com crean.ça para não amanhecerem .. . tão 

-ta·rde. - CALIXT O. 

- Esse ·negocio do Rodrigues Alves 
fazer-se preced.er de garllinhas faz prever 
alguma couza. 

-Que? 

- Ora, não é preciso ·ser Mucio 
Teixeira, _ para se ver que vae ser uma 
canja. 

- O Ruy par~ declinar da honra 
de ir á Conferencia 1da Paz escreveu tres 
cartas . . 

. - Isso é um bom signa1. 

-Como? 

- Então não vês que elle ·quiz mos-
t rar assim que ainda pode dar as carfas? 



O. QU.IXOTE 

AMOR E · PRATICA 

- V. Excia. quer acceitar a minha companh1a ? 
...!.. Depende. Ella d4 dividendos ? 

A idéa do Calloseras 

Os nic.keis de 'lintem 

para que servem 'elles? 

O 
S nickeis de 20 rs. 

· ultimamente lan-ça­
. dos em circula,..ão 

j• y 
para ·fim ignorados 
são obra do Callo­
geras. 

Oommenmndo a 
emissão dessas pas­

tilhas explicava, numa ·roda, o Regulo 
Va:ld~taro: 

· - O Calloger~s é allell)ãO da gero­
ma ; o seu germarusmo vae desde os bi­
godes a Kaiser, até aos processos finan­
ceiros. 

- Como assim ? inda-ga o .Tinoco .. 
- ]}' muito simples ; o Pa,ndiá 

pensou ·em preparar, desde já, a rique~a 
do Brazil futuro, tratando de ir diminu­
indo a população ; evitava assim o ter 
de augmentar o meio circulante. Este 
permanecendo o · mesmo e sendo meno~ 
o numero de habitantes do Rrazil, é 
obvio que havia de tocar mais dinheiro 
par~;~. cada habitante . 

- Mas não vejo onde está o gato. 
- Espera um pouco. O estadista 

O SUBSTITUT,IVO 

- Eu cá 11áo-me encommodo; se- a ga:;olina sobe de preço eu passo a u:;ar 
o burro-motor. _ • 

g~eco_-mineiro tratou de provocar a di­
mmulção da população futura matando 
as creanças de hojEl ... 

- Oh I Herodes·J 
. - Poi ~ foi_; d'ah~ a sua idéa prus­

Siana dos . m~ke1s de vmtem, cuja :utili­
dade toda gente pergunta qual seja'; 

-Ainda não percebo bem . 
- Vae ·perceber ; os taes nickeisi- · 

nhos, que de nada servem, parecem pas- ' 
tilhas âe chocolate ; ha entre nós o máo 
habito, que o Callogeras não ignora de 
dar di~heiro ás crE)an~as. O pequen~ re­
cebe do pae, do padrmho, do amigo da . 
~aza UJpa moedinha daquellas.; pensa que 
e choc~l~~e e engole.a ; engole-a e m'orre 
·na ma1Qr1a dos~ casos. . . Vê você que 1 

por .este processo allemão, daqui ha ál­
guns annos ~erá muito menor a ·popu:la-; 
ção do Brazd e as suas finanças estão 
salvas. 

- Sim, senhor, é extraordinario 1 
Es.ta não !embrava ao Von-Tilplitz. 

E o T1noco tratava de verificar se 
tinha no bolso algum viu tem para Jogar 
em certo local e puxar a valvu•lá... · 

Poeta I se .. fens fraqueza 
E fua mente é confusa, 
Toma logo com presteza · 
O bom café .,- Andaluza. 

... 
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Sc1encla ao altance de alsuns 
•A influencia de certos astros sobre as 

marás.» 

D 
ESDE a Idade Media, muito 
antes mesmo de virem a furo 
os cdebre.s trabalhos, .wbre 
o as~umpto, do grande An­
dré Cae~alpini (sobrinho do 
nào menos notavel Maciste 
Alpim) e do con"picno ora­
dor sacro Estanillau Zcbal­
los, que se procura dar uma 
explicação Eilplom?tica ares­
peito da influencia que al­
guns a~tros exer.cem sobre 
as correntes oceanicas. 

Dentre esses astros,desta­
ca-se a Lua, por ser o seu 

mundo o mais habitado. 
Como se sabe, de Geodesia, a Terra e a 

Lua se repellem reciprocamente com uma 
força centrifuga igual ás suas respectivas 
massas encephalicas e inversamente pro­
porcional ao quadrado da distancia que vae 
do mar Caspio ao Polo •.. Adam. 

Ora, estando a Lua cheia de quartzos, 
numa quantidade sempre crescente, (segun­
do a nova, embora já em minguante, theo­
ria de Haddock Lobo) e sendo a agua, raz 
ou de juventa, furtada do seio materno das 
nuven~ brancas, deduz-se a seguinte formu­
la que nos dá a acceleração de um torpedo 
partido do meio de Berlim em direcçào á 
fortaleza d~ Willegaignon: , 

V-2 
j = k J:.:) 

1 

onde k representa o numero de kilos que 
peza o commandante da fortaleza . 

. Supponhamos, agora, que a T~r1·a pas­
sos desse em volta do Sol, com uma veloci­
dada superior ás suas forç&.s. Verificar-se-ia 
então um desequilíbrio mental nas agua~;~ 
marinhas que, devido seu grande fluxo, dei· 
xariam a Lua C(lmpletamente indP{luxada. 

Mas como ta.es phenomenos não são pos·­
sivl:is, commutamos a (é no menos prisma· 
tico dos dois astros, a Terra, que P.U; então 
mantínhamos, por uma incredulidade toda 
jus ti fica v e I. 

A formula, portanto, passará a ser a se­
guinte: 

j = i. (A h i i nada representa). 
- Do exposto .•. Zootecbnico, creamos,uma 

idéa clara boia na m~nte de todos aquelles 
que, atá então, duvidas tinham a respeito 
da influencia ancestral (dos astros) sobre as 
aguas estagnadas no lei.to dos rios. 

Or. Néo Tono. 

Collecção os 26 numeros do anno 
de 1918, Inclusive o de avnlversarlo ( 1• 
semestre) luxuosamente \mcadernados, 
10$000. 

Para o Interior mais 1 $000 para o 
registro. 

.. 
o: QUIXOTE 

DEPOIS DA GUERRA 

p A'RA A GARAN-:l"IA DA PAZ EUROPEA. 

ENIGMA ------
Eha o vê ; acena-lhe com a luva. 

Elle, que l:leguia rapidamente, ~ pára por 
sua causa ; dá-lhe a mão e fal-a sen­
tar ; tira-lhe e- dinheiro e va.e-se em-
bMa. · 

Quem são elles ? Uma velha e um 
conductor de bonde. 

Oelka. 

Diz "A Noite" que o chefe do 
trem presidencial entregou uma carta ao 
chefe da . estação de Campo Bello. 

Esqueceu-se, porem, a nossa collega 
de declarar que o ho~em de Campo Bel­
lo teve o mail•r cuidado de v.erificar se 
o portador não era o dr. Augusto de 
Menezes. 

r:A a' •t . - ~:ce as Ex.mas Senhoras a mais bell:-:-1. I JJ raz1 etra· ·completa collecção .de vestuarios para~~- f 
t 

creanças por preÇos de incrivel modlcldade. f 
,BRINQUEDOS . 

~e S. Fran:i:c:als lindos e m<>derno~em e&tupend;t;u;;~ii:ÊIRA; J 
' . .. 



D. QUIXe'TE 

Ecolalia Telephonica 
Dias antes de parfir de Çugrafin­

guetli, a tomar as redeas ao cava/lo do 

.Estado, o Conselheiro communicou-se 

ielephonicamenfe com o vice Delfim, 

buscando informar-se dos caminhos da 

coisa publica. 

O vice accudiu co~ presteza e en­

fr~ ~s dóis fravou-se o seguinfe'dialogo: 

-Fala d'aqui o Conselheiro Rodrigues Alves. . . - Quatro... quatro... quatro ... 
-· O' couse1heiro Rodrigues Alves •!,Alves! 
-Salve! ''confirma S . . Ex., sem dar pelo fie do vice. 

- Que ha por ahi de novo ? 
:__ 'J'Údo na mesma ; tudo interino. ; . in o ... proviso­

rio ... sorio. 
_:_ ' Como' ? até o hymno cilo Ozorio passou para interi­

n\dap..e .? Pois eu:, chegando ~hi, demitto·o. E quant~ . á Agr1.­
cultur,a? 

' __,_ A agricultura . . . cultura. ; . cul­
tura ... 

· ' - De certo ; o ministerio não tem 
outro fim si não a ' cultura ·dos campos; 
mas como vae o Pereira Lima ? 

_ Continua na interinidade .. . ida-
de. 
. Elle não e tão velho assim ... e 

o Pr~ito ? . .. 
.I f ; 

_ :Mantenhq· 0 Cicero, como pre-
feito efeito. . . ' 
. - Si~, pode ser de e~eito n:as !lão 
é político· militante ; tem ~ue sau. · · E 
na Fazenda ? · · 

_ 0 Amaro vae indo; não sei se 
V. Ex. quer o Amaro, o Amaro.·· 

- Porque não hei ·de amar o .Ama.­
. ro ·? E' um velho camarada. 

E quanto á Viação ? 
- A viação ? Temos alguns aero­

planos. . . planos . . . planos ... 
· _ Estou farto destes planos que 

nunca se reálisam ! mas eu me refiro á 
Viação. 

- A Viação, a V:i,ação·, a via acção . . 
- · Quer V. Ex. dizer que havia 

acção no tempo do Lyra? Con.cordo, 
mas era apenas acção neg~J,tiva; suspen­
ção de obras ... E o Mello Franco que 
tem feito? que pretende elle? 

-:- O Me11~ l!'ranco. . • Fra.nco ... 
Franco ..• 

-Quer ixm emprestimo ·com os 
francezes? Quantos milhões de fran­
cos? 

. · - .Quatrocentos e quarenta e quatro milhões·? E' um 
absurdo J Emfim, veremos. 

- Que ha sobre o-s estudantes ? 

- Sanc~ionei a resolução parlamentar. . . lamentar ..• 
· ·~De facto ; eu tambem lamento; mas não havia ou­

t~o.remedio l O Frontin precisa dos votos - da rapazeadaÍ. 
( N1sto .o telephone faz uma zoada dos diabos, de peixe frito 
em aze1te. ) · 

-V. Ex. está ouvindo? 

-Ouço V. Ex . .. perfeitamen-
te mente ... mente ... mente .•. 

-Que diz? · 

-Perfeitamente ... mente'! 

- V. Ex. está louco? l\fente? 
quem é que m1nte ? 

- O Conselheiro ouviu . mal ; 
digo que ouço muito bem; ·Como me 
atreveria eu, · um simples vice .•• 
vice ... vice ... ! 

- Vice:vice-vice não é V. Ex., 
é o presidente do Supremo, o Espírito 
Santo . 

E que ha- sobte o Ruy ? 

-O Ruy, Ruy, Rúy .. ~· 

-Não é possível! se o Ruy 
rue, nada mais fica de pé nesta ter­
ra, parto hoje mesmo para ahi .... 

· E pendurando o phone ao gàn­
cho, S . • Ex. resolveu embarcar im­
mediatamente a assumir o governo. 

O sr. Delfim · attrib,ue o córte 
intempt>stivo da sua administracção 
profic~a ao pessimo serviço do tele­
phone ·Rio~s;, P.aulo que é um pouco 
~mais pessimo» que o serviço urba-

no.,. dos santos. 



Pontos de vista 

1 o.~ QUIXOTE 

'·'Qual o 
I . 
I 

/' 

.f 

O Urubú--'- F;sta l-Iygiene está ficandb muito relaxa,da! f . 
O voto d' "EUe" _:_ Voto de consciencia. se elle a tiv~sse. Co;,no é que deixa expor assim, uma carne que nem jede ) 

I \· , 

Freguez- Os senhores disseram que 
estavam fornecendo gaz pobre e apresen­
taram lilma conta de rico. 

Empregado - Não, senhor. O senhor 
(;)Stá enganado .. . 

.fregurz- Enganado,eu?! Não. Essa 
~ conta de gaz ... asphp,iante. 

-------c:J-------
-0 Nicanor deu. agora para atacar. 
-Elle quer ser açambarcador. 
-Como?· 
-Então não estás vendo que virou 

aiacadisfa? 
I 

-------c:J-------
-Então o Hindenburgo que fim le-

vou com a sua linha ? · 
-Não sei. Elle ·agora ficou na corda 

bamba. 

P I -lanos da Revoluçao 

-Ah ! se não fo_sse o. A1trelino I 
-Que farias tú? ias jogar uma bomba ? 
-Não; arranjava de:; mil reis e ia 

Ja:;er a maxima lista de bicho : jogava 
por todos os lados. 

I 

Patriotismo· 

O" J ohn era um inglez ·sadio como 
urrl pero e corado como um rousf-beef. 
Saúd~ lhe não faltava, nem emprego, 
tão plimco. 

Quando a guerra , ehegou ao auge, 
pendendo a sorte 'das ,armas para os 

( 
exercitos germanicos; todos os emprega­
dos do seu Banco, in:B.ammados pelo ar­
dor patriotico, compa-recerarJiá inspecção 
de saude :B.eugmaticamente dispostes a 
irem se explodir no norte francez . 

J ohn, apezar de louro e frio, era 
um exaltado pela causa dos alliarlos. 
Foi um dos primeiros a sà alistar e a 
todo o instante desejava-se no '' front '' ' 
para 'f shootar ' '' allemães. A junta d~ 
saude, com grande espanto de todos es-

' tragara-lhe os planos dandn-o como inca­
ptiz para o serviço militar. 

Eu, desde então, sémpre que vi!j. 
aque11e collosso de :fleugma e de mus­
culos pensava na tippt~rencitJ de saúde. 

Certa vez, não resisti e perguntei­
lhe : - Então, John, V. que parecia tão 
forte e que fazia questão de ir p11-ra ' o 
{ront, foi dado como incapaz ! . 

- E' verdade, · concordou, cabis­
baixo o inglez, - o medico olhou pr'a mim 
e . .. rege1tou-me por ser excessivamente 
myop.e. · 

- Mas, V., nem usa ocu,los! e 
sempre enxergou maravBhosamente bem! 

-E' . .'. mas, n.aquelle dia, eu cem­
pa:r:~ci de pince-•nez, ao exame de saude. 

E o John, erecto e firme pàrtiu 
solenne para o seu trabalho do Banco, 
deixando-me embasbacado. 

-------c:J-------
A Santa Casa de Miseria ' e Corda 

vae promover solennes exequias por 
alma do saudoso ex-Imperador do 'Brazil. 

Lá vae a memoria do nosso D. Pe­
dro II ser, t111m,bem, enterrada viva pelo 
Miguel de Carvalho!.··: r 

\ 

Como o Léo lJOS explicou o €ll50 Be­
zerra-Bulhões. 

-0 Bulhões queria ver a morte do 
Bezerra com o' negocio do assucar. 

· - E dahi? ' · 

- Ü Bezerra ficou queimt~do e chamou 
o Bulhões de 'refinado ... embromadlo;r. 

·I 
-E que fez o Bulhões? 
- Disse quk ha de pegar o Bezerra 

á unha.. Mas o Bezerra disse que o Ru:fino 
tem sua hora e o Bulhões deixou o Com­
missariado e subiu o serrtJ. 

--------~c:J----------

:.:._A cadeira do João Luiz no Sena­
do vae ficar :florida. 

··_:_como? 

-Com o Ubaldo .. . Ramalhete. 

I 

- Pas~ei por decreto 710 meu exame 
de chautteuF. 

-Agora podes matar gente á vonta-
de, hein? • 

- Náo . O exa·me não fo,i p'ra medi­
co; foi p'ra c.hauffeur : tem cadeia . . ) 



O. QWIXOTE 

. I 

BOATOS ... VERDADEIROS 

z· Grupo- Estou informado de que o Conselheiro 1~áo tnma poise. Garantiu-me o_ Alvaro de Carvq.lho. . 
2' GFupo- E' o que lhes digo: o Alvaro'de Carvalhlil affirmou-me que o Conselhe!rO toma posse qualquer d1a. 
E é assim q'ue os políticos acertam sempre. · 

SONETO . 

Afinal que chegou expiendoroso 
Da formosura o dia aurítulgente ! ... 
Trazendo na'tural prazer á gente, 
Pois tneu r•1bí vae ter no dedo um pot!SO ! 

A~ora meus collegas, hem saudoso 
Vae aqui meu adeus since ramente 
Aos que ficáram no labo'r ardente 
E aos que se vão commígo ao mar trevoso! 

Formar-se é muito bom! Cousa sublime ! 
Ser chamado 'doutor ninguem s'exime, 
Quando da Fa.cu\dade a gente sae ! 

Uma cousa porém que me entristece 
Da festa em meio o coraçáo ·padece: 
Hoje eu perco a mesada de Papae ! 

Bahia. 
Tenorio Bauna. 

OPES Gonçalves, o 
·notavel constitucio­
nalista americano 

-~~1:\!l!f!ll~ patrício, expunha, 
ha dias, numa roda 
de senadores, as 
suas idéas sobre o 
Congresso da 'Paz, 
idéas que elle apre­
sentaria em Ver-

. sailles, caso fosse 
nomeado nosso re­
presentante no. Con-

. gresso. 
O seu plano é simples e pode ser 

resumido em poucas palavras. 
. E' o que elle sabiamente denomina 

•Guerra i Guerra. e consiste no se­
gui~te : 

- Quando o paiz A quizer fazer 
1 
guerra ao paiz B, este recusa-se for-

malmente a pegar em armas ; se aque"lle 
insistir, o paiz B envia-lhe immediata­
mente um ultimatum, intimando-o a ·ac­
ceitar a paz. 

- E se o paiz A levar adeab.te a 
provocação? indagou o senador Eloy de 
Souza interessado pelo plano. 

- Nesse caso o paiz B declara a 
guerra á: guerra, isto é, invade ô terri­
torio de A para obrigai-o a ficar quieto. 

- ]}fas isso é a guerra da mesma 
sorte, observa p Eloy. 

- Não senhor, é uma guerra muito 
diversa; é feita contra a guerra, ao pas-
1:\0 que as outras. têm sido feitas contra 
a paz ... 

---~.c::::::J----

Enfre cada veres: 

-Quem é o homem do Urbano? 
-Não sabes? E' qualquer telegra-

phista de serviço. 

UMA BRILHANTE CARREIRA 

Pela ·lei que rege as promoções no Corpo de Machinista-s da Armada, os brarileiros com grande vocaçãó para a carreira 
têm ~tm bello futuro aeante de si, se não forem alcançados pela compulsoria 'ainda com o Almanaqúe mi nu;ío a est11dar a sua col-
locação no quadro .de segundos fenentes,, · , · · , 

; f 



A LIBERDI\DE DOS MA'3,(S ,. 

O dr. Swim, representante inglez 
na Conferencia da Paz, acaba de sugge­
rir· que a natação é um problema que se 
liga intimaménte á liberdade dos mares. 
Diz·, com muita razão, que un:t 
homem que não sabe nadar, 
não tem capacidade pa,ra gozar 

O. QUIXOTE. 

a liberdade dos mares. E' tão livre em 
cima d 'agua, como um passaro no al­
çapão. Propõe a instituir;ão em bada 
cidade alliada ' de um g!'ande estabeleci­
mento onde se ministre o ensino de na­
tação ebrigatorio. 

Em materia de roupas brancas fôra 
perder tempo correr a cidade á procura 
do artigo fino por preço ra:roavel. 

O Au ·Petit Marché superou tudo 
quanto se possa imaginar em materia de 
elegancia e barat-e:ra. 

Lindos bordados da Ilha da Madeira . 
A sua 'proposta foi acceita sem 

discussão e tele· 
Rua do Ouvidnr, 86.Esquina de Quitanda. 

graphada a todos 
os gover:iws .allia­
dos. · 

' . Sabemos que o 
dr. Rodrigues AJ­
ves vae fundar im­
mediatamente,a 
Grande Escola de 
Natação. Já tele­
graphouao dr. Mel­
lo Mattos. 

CURA MALLOGRADA 

- Compadre, 
o seu boi o que 
tem é uma in­
fecção nas fossas 
nasaes. Trago­
lhe um pó que 
tem pr0vado ser 

, uma mar~vilha 
para estes casos. A apphcação 
é simplissima. Golloca-se num 
canudo e sopra-se nas ventas 
do boi . Ou de qualquer outro 
a~:limal. Aqui está. V á expe­
nmentar. 

O dono do boi não perdeu 
tempo. Deixou o veterinario na 
sala e foi fazer o cÚrativo. Dahi 
a dez 'minutos volta, de olhos 
esbug~lhados, meio suftoc~o, 
a esp1rrar e a tol'lsir desespe. 
radamente. 

. - Que é isso,' compadre? 
. mdaga o veter.inario .. . 

-O.· '· raio ... do ... boi .. . 
soprou primeiro. 

----------c:J;----------

CUMULO DA SOLIDÃO 

Recolher-se um padr.e a uma 
solitaria, com o solidéo na ca­
beça, um solitano no dedo, e 
uma solitaria no ventre. 

- - c:J- ---

Preto não se suicida 

- Pae João, - pergunta um 
branco a um f>reto -porque é 
que os de sua raça não se sui­
cidam? 

- Eh ! Eh! plêto nun suli­
cida. · 

- Isso sei eu. Quero saber 1 

é a razão. 
- Eh ! Eh ! Phiquê blanço 

tem desgosto, fica areliado, vae 
pla cama, pensa, pensa, pega 
livórve e pum l 

- E os pretos ? 
- Plêto tem desgosto1 fica 

areliado', vae pla cama, pensa, 
pensa, e. . . drome ! · 

--c:J--
Minha Senhora 

. O movimonto 11111 prol d~ 
lz berdade do -vosso sexo mar6za 
de victarza em yictori~. H a, 
entretanto, uma tyran'nia a que , 
todas vds vos sujeitaes com um 
sorriso nos labzos : é a tyrannia 
da moda . 

Submettei-vos mais uma ver 
a ella, visitando a maravilhosa 
collecçáo de ''estidos do 

AO PRIMEIRO BARATEIRO 

Avenida Río Branco, 1.00. 

--c:J-­
AUTHENTICA 

' Reprehendia-se uma creança 
que com uma das ;mãos havia 
tocado num 0bjecto em que es. 
tava prohibida de pegar. 

- :Peixa ver a mão. 

O PERIGO DO TROCADILHO 
Cum!JIO da virtuosidadc; ' 

E urn,a forte chinellada aver­
melhou a pequenina mão rosea 
éla creança. l 

- Deixa ver a outra. · 
... E o garoto explicou 1 

-O comboio " sahiu dos trilhos ", eu perdi a linha 
e até agora só corro sem achar a chave da explicação. 

\. 

I 
Executar uma peça de arti-

lharia, em lá menor, na trompa 
de Eustachio. 

\ 

- A ala n§o meceu, respon-
<;leu a creança. , , 

Manel de Souza. 



D. QUlXOTE 

N Ã0 e tão recente como se 
Í suppóe a institui~ão do chá 

das cinco horas no ·Rio de Janeiro. Ant'es da Avenida e de 
outros habitos elegantes, o carioca já tomava o seu chá; e 
contestar essa verdade é acreditar, com grave injustiça, que 
os nossos homens de sociedade não tomaram chá em. cre;mça. 

O uso do chá principiou, entre nós, com D. Pedro li. 
Havia esse monarcha levado uma surra de páo no bairro das 
Laranjeiras, onde pre-tendera ..:onquista: uma nàmorada do 

1 sr. Barão de Ramiz Galvão, quando pediu ao sr. dr. Alfredo 
El1is, seu medico assistente, uma chícara de chá d~ cidreira 

-co'm arnica. Essa noticia divulgou-se e, em breve, todo o Rio 
de Janeiro tomava chá á tarde, para imitar o Imperador. . 

Hoje, ent d:ia, cada elegante faz uso do. seu ch;í predde­
cto. O dr. Humberto Gottuzo, por exemplo,prefe.re o de he.rva 
de Santa-Maria, sem assucar. E' suavemente purgati~o, mas 
faz boa pelle, bom sangue, bom humor .. O sr .. dezembarg~dor 
Ataulpho possue paladar um pouco tnats delicado : o c~a da 
sua preferencia é o ·mangericão, perfumado com essencta de 
rosa ou agua de laranja. E' refrigerante, sedativ?, aromatico, 
anti-dispeptico, sudorifico e ligeiramente magnenco, -

Alexandre Gas·paroni é um dos nossos maiores conmr 
midores de decocçóes aromaticas. O seu chá predilecto é, po­
rém, o de folha de jaboticaba preta, com uma pequena por­
ção de raspa do caroço, para tirar o .amargo. E' um ineguala­
veT estimulante intellectual, que elle toma, sempre, antes de 
pegar n·a peofla para escrever uma vez por semana as suas en­
cantadoras Trepaçóes, no Fon-Fon. E desse chá, que mgere 
mesmo na redacção, toca uma ~arte, de acr:?rd? com o seu 
contracto commercial, ao seu socto, o sr. Foghant. 

O dr. Roberto Gomes toma esse genero de bebidas, mas 
,por necessidade de sau~e. 0. da sua pr~qilecção é, no em­
tanto, o da fl.ôr de mamao, feito com agua do sereno. Desse 

. liquido, elle toma duas sottas pela manhã e _<duas á noite? fi­
cando, depois, sem· resptrar, duas horas segmdas, para evttar 
constipac'óes. 

. Não é de hoje, pois, que o carioca usa o seu •ctean. Eu 
mesmo o tomava quando pequeno, não me lemlbrando mai's, 
en.tretanto, se m'o d&vam no pipo ou na c0lher. Parece-me, 
porém, que era no_ pipa, e que eu tomava de popa, antes da 
papa, quasÍ uma ·plpa. - R. DE l\1AYRINCK. 

. CJI----:-

F ESTEJ.QU o seu anniversari0 natalício a r3 do cor­
rehte o sr. dezembargador Cícero Seabra, que é um 

verdadeiro trunfo nos altos círculos da nossa magistra.i:ura, na 
qual. dando as cartas, nunca baralhou as sentenças. 

: O sr. dezembargador Seabra, que é ? primeiro «a~>• da . 
nossa aviação jurid·ica, não recebeu nesse dta os seus amtgos, 
gua~dando-se pa11a o maior de espadas. 

- - --c:J . 

ESTA' no Rio, vindo de S. Paulo, o poeta Affonso 
Schmitlt, autor do livro uJanellas abertas»., 

A' chegada do poeta 'fecharam-se varia~ portas, na sup­
posição de que elle fosse sacio da firma Smith & Wesson. 

-----~-o------
. AGRADECENDO a manifestação que .lhe foi feita· no 

dia r3, por occasião do seu anniversario natalíci-o, o 
coronel Zoroastro (ou Zaratht,Istra) Cunha,pronunciou um for­
moso discurso, analysando a personalidade de Nietzsche. 

· Assim, nesse dia, .fallou Zarathustra. 

\ 

EST_EVE concorridi~simo o chá servido quarta-feira 
. . ulttma nos t~rrenos do convento.da Ajuda pelas filhas 
d.t>dMa~ta, em beneficto da parochia de Nossa Senhora da Pro-
vt encta. • 

O chá, que era de herva-santa·, foi feito com agua ben­
ta, e perfumado com licor Benedictine e agua Carmelitana. 

CJI-----

p ARA a E.ur0pa, embarcou qu~r.ta-feira passada 0 sr ~ 
dr. Pandtá Calogeras, da famtha uuperial da Alle-

m·anha. , 
O dr. Calogeras vae ser internado em Amerongen para 

encerar o bigode do kaiser. 
0------

- Q. UE é esse Xavier Marques, candidato á Academia 
de Letr:as ?-perguntam ao Goulart de Andrade. 

E o poeta, enumerando as obras do candidato: 
. -E membro de Uma família bahiana irmão de J 

na e Joel q t · b ' oan­. . , ue. em escnpta, S? re assurnptos Insulares um 
verdadetro Pzndr;rama de Szmple;; historias sobre di~ersos 
Themas e varzaçoes em Holocausto á• boas letras d t d 
Castro Alves. a erra e 

-E agora ... 
-Quer entrar no Bôlo & Companhia ! 

c:Ji----
/ coNTRAÇTOU casàmento a II deste mez o sr. Catão 

Ptá, offictal da marinha mercante. . 
- Estás c.;ontente, Piá ?-pergúntou-lhe o commandante 

Catramby. 
E elle, de catram bias: 
- Podia st>r upió» ! 

---------~1--------

R Eq_UISITOU mais un, anno de ex~stencia, quinta­
f~tra :passada, o _sr. dr. Coelho Rodngues, secretario 

do Comm1ssanado da Ahmentacão. 
Pela ta~ella, o dr. CoelhÓ Rodrigues devia ter .::omple- · 

tado, no vareJO, Sz annos. 

\ ' •c:J ' 
NA Lallet. ' ' 

- Quem é aquelle cavalheiro de pelle fina ue está 
naquella m~sa ?-perguljltam a rnlle: Astréa Paim in~icando 
o dr. Aurelmo Leal. ' 

E mlle.: , . 
- Mr. le chef de la peau hsse! 

------c:JI------

Epitaphios do dia 

XL 

GUILHERME 11 

Neste ch'ão, depois da guerra! 
Está o. tumulo desse 
Que aspirou comer a terra 
Antes qu~ a terra o comesse ! 

Micromegas. 

• . 



'-

Facurdade qe Medicina 
Electro · imans 

I 

No labyrintho da pathologia,_ . -
Liga'ndo sempre as c_ausa~ aos effeaos, 
Sua palavra fulgida Irradia, . . 
lsempta de mesquinhos preconceit~s. 

Jamais quiz ostentar severidade. . . 
E entre os applausos, faz o curso Iptelfo, 
T~ndo aos labias o riso da bo~dade, 
-Um balsamico extra c to de pmhetro I 

li 

Especialista no tratar dos loucos, 
Arguto e perspicaz, nunca se enganô. 
Bem sabe que, si os inte&r~s são poucos, 
Não tem limites a estulncia humana.·· 

Detesta o rigorismo vesgo e côxo 
De uns tantos figurões s~m ~ompostura. 
E, embora pelo nome_se1a ro;oo, 
Só no talento mostra Igual roxura ! 

III ' 

Faz-mos lembrar o velhp.Brant Paes Leme, 
Nas suas magistraes operações. 
F~rme e ligeiro, o punho auda~ não ~~e me: 
Vê-se os lances de grandes cirurgwes. 

Mesmo sendo · Paulino, anda apressado, . 
Não paulifica o mísero pacient~; 
Como não corta o exame descuidado, 
Elle que é sem rival, cortando rente ! ... 

IV 

Nas aulas diz somente o que ·é preciso·, 
Infenso a prote.rir vistosa predica. 
Discreto, çl&ro, l~cido, conciso, 
Quanto sabe ensinar clínica medica ! 

Ecce sacerdos magnus que do~trina, 
Por um criterio imme!lsamente douto, 
Cioso de que não seja a medicina, 
De torpes vendilhões, um valhacouto I 

v 
Longos dias passou, noutros labores, 
Dando á politicagem toda a idéa, 
Escravisado aos magicos fulgores 
Da eloquencia emituda na Assembléa. 

E, quando viu barrados os intentos, 
Filho prodigo, achou seu lar antigo. 
E, agora, não deseja parlamentos : 

' ~o protoplasma, pede o voto amigo . . . 

VI 

Soccorre aos legionarios de Cupido, 
Livrando o sangue, de elemento espurio. 

I 

I 

Manobra um gJ;ande exe,rcíto' aguerrido: 
Iodeto, hectina, salvarsan, mercurio. 

E' Terra e, tendo origem · toàa agraria, 
Suas disposições 'nunca são pretas .. . 
Mestre de · complacencia extraordinaria, 
Elle aterr:a somente a spirochetas I 

VII 

Duas Maternidades elle gere, 
·Na Santa Casa e, alli, ,nas Laranjeiras . 
Tem garbo de ele~ancia, mas prefere 
Viver na companhia das- parteiras ... 

' 0 
A's vezes, julga a carga bem pesada, 
Quaado um petiz raivoso espalha os pés, 
E exclama, numa voz desanimada : 
-"Que inferno ! ando hntre ' choro de 

' [bêbés 1!" 

VIII 

Bradou contra o desleixo c'riminoso 
Que no abandono deixa os sertanejos, 
Entregues ao f!agello verminose, 
Ae bócio e a outros assalto~ malfazejos. 

"Clama, não cesses" adaptou por' lemma 
E do giganteo ,esforço, não declina. 
Saneamento geral, eis o problema 
Que ha de solver em breve a pereirina ... 

Heniatozoario, 
' 

Frutos da epoca 

- Este cb;marada com essa ·idade jd es· 
td aposentado ; arranjóu uma nephrite 
chronica e ca'Vou na Camara ~~m ea:ame de 

..urinas por decrete. 

E. Polylet:hnica 
SARAIVADAS 

(numa cabeça) 

Em qualquer funcção, Senhores, 
Num phenomeno qualqueF, 
Quer entre gente ou 'cloutored, 
Entre criança ou mulher, 
Tudo sempre se começa 

· Pela·cabeça. 

Das partes do corpo humano 
!Qual a de mais cotacão ? 
Pensam que é o pé' doidivan'O, 
Julgam que é o coração? 

Hom'essa 
E' a cabeça ! 

Num homem : preto .pu allemão 
Qual e a parte mais nobre, ' 
De mais alta pos"ição ? 

. · Ninguem discobre? 
O' tudo, cresça e appareça 

Ante a cabeça. 

Cabeça sempre foi trqç0, 
Cabeça é coisa a valer ... 
Cableça é mais que pescoço 
Porque ella encerra •O saber. 

CabeÇa nalguns é sol; · 
Jl'l outros,. simples lamparina . . . 
Cabeça .tem guarda-sol, 
Pilogenio e brilhantina. 

Cab~ça, grande cabeça, 
Maior ~ue o céo, do que o mar, 
·Tróço lque quando começa 
Não, se quer p1ais acabar ... 

Eu, com meu genio vadio 
Que de alegrias se laiva, 
Ergo o meu copo vasio 
A' cabeça do Saraiva 

J~ão Civil (ex da Escola). 

-ai"illlll -~~-~~- - """"""-­• 
Collegio Pedro II 

A. F. 
Este gorducho é o professor Ferreira 
Do Gymnasio (externato) antigo lente. 
Graças á competencia, na cadeira 
Tem feito um papelorio refulgente. 

Inimigo feroz da pagodeira 
Ouvindo ltm riso mostra-se 'valen·te 1 
E faz sermões á pequenada arteira 
Que nem por isso fica de'sconten~e. 

Si algum alumno não prepara a ponta 
Do seu fusin, com elle ajusta conta 
E depois diga o quanto elle é severo~ 

'j 

E, si accaso um alumno espirra em aula, 
Elle, qual féra que sahiu da jaula 
Por mao comportamento arruma zéro 1 

Spartano. 
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Salvou as .costas; mas onde irá elle dar á costa? 

TUDO PASSA ... 

T~do passa na terra ... o odio amigo )-­
Passa . Passa o amor mais verdadeiro 
Levando, alegre, as illusões c_oms~go, 
Jun~o do tempo - eterno cammheno. 

Passa a dedicação ·de um v,elho agligo 
Como tempo. Sim l passa o a~or pn~1eno, 
E outros amores. passam. Nao co_ns1go 
Retel-os, porque tudo é passag<:\lro. 

Passa o nosso riquíssimo dinheiro 
Para o bolso, voragem ~o ve~deiro. 
- Eis da verdade os rutllos d1ctames . 

Tudo passa na terra . . . tudo passa .. . 
Só eu, pobre infel_iz, por -mais que faça 
Não consigo passar nos meus exames (') 

. Renatq Matta. 
O "decreto" sa~vou·o - N. ela R. 

Linguagem technica-

- Quando eu puxei a escota elle côieu 
as gaiva e virô de bordo ; entonce fui vê 
o maçame, mandei uma _guinqda, elle en­
dô e eu sahi bordejando. 

- Tudo pro causo de umas botina. 
- J 

I 

R[fLUÕ(S Dt UM HOMfM SfNSATO 

E o horyym sensato f a Z;att: 

' -Alguns )onwes conside­
rara-m prol-ixa a carta e.m 
que o senado1· Rtty Bar-bo­
sa apr·esentott os rr.otivos 
po1·que nào podza acceit'ar 
a delegação -do Br-azil no 
Congr~so da Pa:;. , 

Discordamos. Nem todas 
as coisas podem ser ditas· 
em poucas palavras; a syn­
these muitas vezes pr·eju­
dica a clareza. 

O senador_ tinha que ex­
plzcar· tzm-t1m por- tim-tim 
os varios "epis'Odios" do seu 
caso e para tanto ttma ex­
po~ição histo1·ica se fazia , 
m.tstm· . 

Isso · nãv quer àil>soluta­
mente dizer que eu seja 

contra a synthese no faltar o~t escrever 
sempre que 'ella seja posswel, sem prejudi­
car a verdade que qtteremos lM·nar pu-
bhca. . · 

Ett mesmo que aqtti estou no alto desta 
columna tenho 80 razões pa1·a ser {1·eguez 
da Cooperativa Militar do Brasil. ; 

Entreta'Y!to, ao ewpol-as, redu:;o:as a 
duas: 
I•-Po1·qu~ os artigos que el~a 'Vende são 

de primeira qualidade . 
2•-Porque cttstam mais barato qttte em 

qualquet· parte. · 
Setenta ~ oi_to Ta:oões ficQ,m prejudica­

. das sem pre;ttd~ca~· o côncei~o que (j_~ti:;; ex­
por e se~ me preJudzcar no conceito d(Js 
le zlores. . , 

Ê disse. Avenida Rio Branco ns.1176 e 
178. Edificio du Lyceu. · 

(!;F=-~--·----~.:.\--<~;------~ 

Collecção dos 26 numeros do anno 
de 1918, inclusive o de annlversarlo, ( 1• 
semestre ) luxuosamente encadernados, 
12$000. 

Para o interior mais 1.$000 para 0 
registro • . 

Entre a "no_blesse" 

Certo aristocrata arruinado, q~e se 
gabava. de viver· de .aecordo com os <ilez 
mandamentos da igreja, e que não ti­
nha podi.do resistir ao brilho do ouro de 
sua mulher, uma velha; corcun<;ta, fôra 
convidado a um jantar em companhia de 
sua consorte. "E, ' antes 'de aprese_ntal -a a 
um amigo, afim de. evitar um possível 
'

1lapsus", segredou ao ónvido d'este: . · 
-O!ha, onde está- o broche é a 

frente . 

Delka. 

"Romantico:- 0 melhor remedio 
para uma paixão desde que ha obs­
taculos intransponíveis é a1•ranjar 
outt·a." 

(Da Corr.esponaencia do "Bino-
culo".) 

Que asneira! Virgem Mari~ ! ... 
Nesta consulta se encerra : 
Queixar-se ao jornal do dia . 
Qu~ndo ha bispo nesta terra ... 

·. (\~ 
·~---~\1 

Um "torc'edor" funccionando de sa­
carolha durante um match ani:(toso de 
gin, .. astica. 



Carioca X S. Christovão 

S. Chrlstovão vencedor '4 X 3 

O querido •Centro dos Sports~ da 
Estrada D. Castórina, domingo ultimo, 
juntou mais uma victoria ás muitas que 
conquistou este anno; essa entretanto 
foi sem duvida, alguma a mais bella de 
todas, pois o quaÇlro que sahiu vencido 
do campo foi o heróe do torneio .Ini· 
ti um• , o mais forte feam da z?na norte! 

{)jogo preliminar foi disputado en­
tre o·s clubs da segunda divisão: Amer:i­
cano e Rio de Janeiro, tendo sido um 
jogo bastante interessante graças á deli­
cadeza com que foi desenrolado ! 

Basta dizer que só sahiram tresjoga­
dores machucados ! 

· Sob as ordens do conhecido sporfman 
R. Tood entraram no campo os ·teams 
do club local e S. Ohristovão. 

Iniciada a partida, ficou logo patente 
a superioridade do quadro local; que com 
mais frequencia atacava o rectangulo 
defendido por Carnaval; porém o fazia 
sempre com infelicidade, ora schoofando 
fraco, ora fazendo estremecer as traves. 
Assim proseguiu o jogo durante todo o 
primeiro meio-tempo, o qual terminou 
com um ponto para cada feam. 

Depois do descanço regulamentar-vol­
taram os quadros disputantes, que de · 
prompto mostraram-se dispostos a d~sem-
patar a partida. · 

Logo nos primeiros minutos· o São 
Ohristovão levou alguma vantagem so­
bre o Carioca, tendo elevado o seu score 
para 3 goals> o que fez suppor a muita 
gente boa estar garantida a Victoria. O 
Oario€a porém não se conformando com 
a derrota que se. estava preparando, rea­
giu como um leão, tendo desmanchado 
a differença e sobrepujado o seu digno 
adversario. Esta phase da !ucta foi sem 
duvida alguma a ruais bella da tárde, pois 
o S. Ohristavão empregou todos os re­
cursos e mesmo assim viu o seu feam 
derrotado. · 

X 

Após o jogo, quando os players reti­
ravam-se do campo, houve um mafch 
extra, do qual podemos registr~ral~umas 
cabeçadas, alguns soccos e mmtos ponta­
pés. 

A directoria do club local, que 'ser­
viu de juiz nessa interessante partida, 

• • 

foi impotente para julgai-a, pois por 
rqais que apitasse ... não conseguia ser 
ouvida. 

X 

flamengo X Andarahy 

Andarahy - 3 a O 

Perante uma regular assistencia, ,rea­
lizou-se .domingo ultimo o esperado en- . 
contra dos leams acima. 

Ó team do Andarahy apresentou-se 
desfalcado de Nico, R. Braga e Coringa, 
tendo no emtanto, desenvolvido um jugo 
bastante apreciavel; o qb.e vem,em parte, 
mostrar que os referidos jogadores não 
fazem absolutamente faita ao quadro da 
rua Prefeito Serzedello. 

. " 
Os goals do Andarahy foram con­

quistados em lindo estylo, dois por Gi­
labert e . um por Waldemar. 

Off-Side 

E' voz geral, que depois do encontro 
Flamengo p<j Andar:ahy a Commissão de 

==========~======== ' sports da Metropolitana, destacará o 
keeper Laport para o scrBtch cariocB I 

Murtinho 

O mazs bota fogo do f( Brcqil ''. 

X 

- Sab!:'s que o keeper Oardozo vae tre­
nar para jogar contraJ o Botafogo? 

- Acho que elle devia ter trenado, 
para jogar contra o Carioca' .. . 

X 

- Em S. Paulo, o Pal~eiras, em um 
gesto de gentileza, entregou a victo11ia 
ao Minas .. : 

- Aqui no Rio os mineiros tiveram 
sorte bem diversa ... 

X 

- Friendereich, Amilcan e Nico fo­
ram · suspensos por tempo indetermi­
nado ... 

- Quando-o jogador anda pezado ... 
quasi sempre é suspenso ! 

X 

- O Flumine~se entregou os pontos 
ao Carioca por não querer sacrificar OS· 

jogador.es, e entretanto quer disputar o 
jogo dos terceiros teams I I ! 

- Vocês querem ver que jogaàor de 
terceiro não é gente . .. 

• > 

.A lucta foi bôa e emocionante havendo Fumem 
bons ataques e optimas defesas de parte 
a parte, tendo, no entanto, o quadro ver-
de-branco desenvolvido muito melhor Y O R K 
jogo que o ,seu antagonista, chegando · 
mesmo a d<1'minal-o . flÔr longo tempo. Marca Veado 

\ I 



O. QUIXOTE 
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Garçon "modern style" O ministro da Marinha pediu ao di­

~ector do Lloyd que collocasse de prefe­

rencia as ex-praças de Marinha. 
Ahi está um pedido que o Lloyd po­

,de attender porque falta justamente pra­

ças nos séus navios. 

~-~- -~ 
- O Kaiser tentou suicidar-se. 
_ Tambem esse homem tem ten­

tado tudo e nada consegue. 
·~ 

F: .:.._Isto nunca foi frango; é muito 

boa {{a/linha vel7a: conheço pelos den-

- Então o Pereira :Yima nã0 ficou 

como ministro . 

Futura sogra-Aposto qtte estavam a con­
versar· bobagens .. • 

Futuro genro-:-....1 senhoTa engana-se; fa­
z iamos projectos de economia ... 

tes . 
G .---"Já sei; a gallinha não' tem den­

tes, mas tem-nos o senhiJr. Essa piada é 
ainda mais velh"a que a gallinha. 

_ Não. O 'Pereira Lima .era um 

ministro enxertado. 
Li!i - ... e ett estava diz er<do ao Mario que 

o m eu lindo en ccoval tinha sido t.oào eUe 
comprado na "Fortuna" . . . 

- Enxertado ? 
_ Si:jll. E' Pereira e dá Lima. 

Futura sogra-Gomo vê, em m ateria de 
economia a minha filha tem o curso com­
p leto. 

.O que fez u·m pai de juizo 
O Oscar, filho do sr. Botelho, é l o annista ela Polyte­

chnica e, se não é optimo estp.dante, não é tambem dos mais 
vagos. 

Ha dias chegou o Oscar em 
casa muito satisfeito e ;t;isonho, 
a contar ao papae que no Sena­
do passara o projecto dos exa-
mes. . 

- Agora ·vae á Camara e 
aqu.illo é canja.' O projecto é 
do Frontin e o Jeronymo Mon­
teiro serviu apenas de testa de 
ferro. 

O sr. Botelho limitou-se a· sorrir, 
Dahi a dias o Oscar apparêce ao velho, ainda mais 

satisfeito : 
-Sabes, papae? O 

projecto passou na Ga­
roara em 1· discussão. 

O Flores da Cunha, 
para fazer as pazes com 
a rapaziada depois da 
manifestação de desa­
grado que lhe fez um mll-'.:..-r"'-~-"'-' 

grupo de estudantes, 
defendeu vaJentemente 
o projecto. Tem muito 
talento o Flores! , 

O pae sorriu, concordando. 
Mais uma semana e o Oscar surge deante do Botelho, 

com a primavera dos seus dezoito annos abrolhante em um 
largo e radioso sorriso. 

-Então? 

. - Pass0u em terceira! O Costa Rego quiz dar p ',ra traz! 
mas qual! o pessoal votou firme. O · Frontin é um bicho ... 
todos t êm medo delle. 

-E' verdàde, fez o papae, sorrindo. 
. "Mais alguns dias Se passam e o ?-osso Oscar apresenta 

trmmphante a-os olhos do sr. Botelho o JOtnal com a noticia da 
sancção vice presidencial. 

. - Aqui está ! O De1phim sanccionou ! Tam bein não po-
dia deixar de fazel-o. O Frontin é turuna L Ninguem pode 
com elle. 

resolvo , autoritariamente 
-'I ~ Como, papae? ' 

· O Botelho ainda desta vez 
sorriu ; e como adora o. filho, pa­
ra quem prepara um bello futuro 
e a quem deseja · ver um enge­
nheiro competente, voltou-se pa­
ra o Oscar e disse-lhe : 

-O Delphim sanccionou , mas 
eu que sou o Patrio Poder que 
nesse negorio vale pelos t::-es 
poderes da Republica sommados 

vetar a lei ! ' 

. - 'Tu ficas. o~cialmente com o teu Calculo, ar tua Phy-
Sl_?a, a t u_a Descnpt1va por _d_ecreto, mas, para que no futuro 
nao me m1stures com os pohticos nas maldições que lhes atira­
res , vaes repetir o 1 · 
.anno·, com t odas as 
honras devida~ á t ua 
escola e a ti proprio . 

O Oscar não ficou 
satisfeito, está visto; 
mas o Botelho dormiu 

' .tranqui.llo , ·c€rto de ter 
procedido c0.mo um pae 
de juizo. · 

;-·.-S-E-10---S-~. F-IÃM. __ E_S __ E.~D-E._S_E~N~V~O-L-V-ID._O_S~ 

t Só com o u~o da PASTA RUSSA· d<;) Doutol' Ricabal. ' 
O unico' Remedio existente no Mundo Inteiro, que dá á Mul~er a Belleza dos· Selos, fazendo ()BESCE.R, FOR-

I TIFIC.&.NDO E A.FOBltiOSE&NDO, produzmdo rapidamente o ENDURECIMENTO E FIRMEZA. 

ENCONTRA-SE A' VENDA NAS PRINCIPAES PHARMACIAS, DRO~ARIAS E CASAS DE PERFUMARIAS DO BRÀSIL 

Preço de uma Caixa 8$ooo, pelo ~rreio mais .l$ooo R:~~~~~g.P~~~a~_N.l;7~4 ~:~~r-
• 
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Um Sir, com siso 

.· 
}IoLLANPA - Largue-me, Sir .! 
w. - Náo temas qtfe eu já não tenho omnipotencia 

QUero-te apenas para trincheira! 
1 

A vida bohemi~ 
O Guimarães Passos, o saudoso Guima, chegou ao"Rio, como 

um estudante de Salamanda chegava a Lutecia no século VI. 
A s~brecasaca que o Adherbal de Carvalho lhe deu, com a 

quai abriu o seu penos.o caminho para a Conquista, si não está 
no Mus~u corno re llquia historica, vive entretanto_, na me::noria de 
quantos o conheceram até a queda do Impen0•. E o séu ca-
chimbo I 1 • · • 

Mas o Guima tinha, ·além do bÓrrt Adherhal, amigos mais 
substanciosos. Um desses, e'~a o sr. Pantaleã.o, seu conterraneo e 
fuilccionario conspícuo da Alfandega. Rara a v':lz que os do.ts se 
encontravam que o Guima nào sahia munido de 28000. ou 5$000, 
que correspondiam aos nossos 20$90~ 0!-1 50$000 de hoJ_e . O Pan­
taleão não se limitava a Isso. Ins1stta para que o Gu1ma , fosse 
á sua casa, almoçar, jantar e até dormir, se quizesse . 

O Guima foi uma vez. Viu-se cercado de attençõ1es dema­
siadas e de burguezes desinteressantes. Brindes, recitat!Vos, can­
tos, conversas sobre litteratuta, e toda essa cousa que o bohe-
mio detesta. · 

Não tornou á casa do Pantaleão por longos mezes. 
Um domingo não tendo jantado na vespera, nern alro,0çado, 

sentiu fome. 
I 

Percorreu a rua do Ouvidor de ponta a ponta tres 'Vezes. 
Nenhuma cara conhecida. Lembrou-se do Pantaleã.o. Rua Lins 
de Vasconcellos. 57, Engenho Novo. E o bonde ? Varejou de novo 
a rua do Ouvidor, tres vezes. Nada. 

Resolvfu ir a pé. Um estirã.o. Mas foi. 
Chegando perto da Estação, suado e esbaforido, parou para 

ver desfilar um enterro de grande acompanha111ento. Passado o 
ultimo carro, andou. 1,1m pouco ma1s e chegou á meta deseJ!lida. 

Bateu á porta da chacara. Veio um jardineiro portuguez\ ... 

- O Pantaleão está ? indaga o -Guimarães. 

- O se9hor Pantal'eão? Não. Sahiu agora mesrr.o, accres­
centou com um sorriso tendencioso q_ue o @uima não· percebeu. 

-Não sabe quando volta ?I 

- Não xeit, mas estou que não volta \ão xedo. Voe~ não en-
contreu um anterro ? 

- Encontrei, e casualmente olhei para todos os carro's, 
mas não o vi. . 

- E' . Elle ia no da frente. (Cessando a farça de máo 
gosto l O sr. Pantaleão é com Deus. Mo11reu hoje ás 2 horas 
da madrugada. 

.Que susto! 
1 Entramos no velho Café Amorim, eu e o Emilio. ·Pe­

dimos qualquer cousa, que provavelmente não foi café. 
Os pregões ' das loterias no Becco das Cancellas nos 

lembraram o bicho. Vamo.s jogar ? propoz um de nós., E 
ficou decidido. Eu palpitei ... não sei em que. O Emilio, 
no cachorro. Fizemos a lista : ro$ooo. 

Havia rempos que a policia vinha perse-guind~ com 
pertinacia o famoso jogo. Duas pessoas de posição tinham 
sido presas nos termos da lei Alfredo Pint0. M;as isso já fa­
zia algum tempo e nós pensa vamos que 1 a campanha já 
tiqha relaxado. 

Nesta persuasãe, eu me promptifiquei a levar o jelgo, 
na cas-a visinha. á rua do Hospício. I 

Ahi vi um homem detraz do balcão. e outro senta­
do da parte de fóra' a ler um jornal. Dirigi-me' . ao pri­
meiro . 

I 

Esse, sem dizer palavra, aponta-me o homem da ca­
deira. Entendi eu que elle não acc·eitava o jogo por estar q_uasi 
na hora da extracção. Por isso m,e remettia · para o outr0, 
que tomei pelo banqueiro. . 

Dirijo-me a esse homem, mostrando a lista e o di­
nheiro . Elle suspende a leitura do jornal, e fi'Xa-me com 
uma fr:ieza de arrepiar. Depo·is, entre ameacador e paternal, 
diz : - O senhor vá embora. 1 • 

Nisso .o dono da casa, muito emocionado, ·grita-me: 
- o senl1Ur está. se entregando á , policia, senhor! 
. Era um agente po_licial que estava alli para prender os 
Infract~)fes da lei. Imaginem. • · 

Senti fugir-me o sol0 debaixo dos pés. Como e em 
quantos seguntos voltei ao Café, não o s~i. Entrei pallido 
e offegante. O saudoso poeta, muito alarmado indaga-;ne: 

- Que é i:sto ? que tens tú ? 

- Rhum ! foi a primeira palavra que logrei exhjllar. 
Sorvido o rhurn, contei o caso ao Emílio. Elle teve quasi 
um espasmo de riso. Eu, con.tesso, só achei graça dez 
minutos depois. 

E' a isso que os Inglezes chamam a narrow escape. 

A. B. 

Em Asnolandia 

' I 
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- Outro dia dividi com o 'Mimoso o meu feixe de ca­
pim; pois, hoje, fui pedir-lhe um pouco do deUe e o ingrato 
deu,-me um coice ! ' ' 

- Bem feito ! é p~ra de outra ver não seres ho.me,;l ! 
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-O fiscá veio.aqui pra murtá, p1·a 
mode o muro ... 
" - E que Jer você ? 

- Que fiz? Cavei-o ... com der mil 
reis de gorgeta. 

.;4. uma pPofessoPa 
Vida ein mel que viviamos! tranquilla . 
Qual si fos se a de um frade com uma fre1ra; 
Que tinha para sol ma pupil1a, 
E o amor nos era urna am bição int eira I 

Mas, depois, a intemperi e que aniquilla 
De tal ventura , rábida, se abeira, 
Pa,ra despedaçal-a e r e duzi~-a 
A saudade e tristeza, a cinza e poeira I 

Unica luz dê mi'nha obscura histeria , 
Aque11e affecte de que fui captivo 
Unicamente alegremente flore- a. 

Pois nessa ausencia que. me acerba o peito, 
A saudade é-me o modo-indicativo ' -
De um prete1·ito ma.is do q~!e perfeito.-

lrgontão, 

- Ora. imagine vo,cê que emprestei 
um conto de réis. ao Fagundes, a 8 ']· e 
sem nenhum documento e elle vive a me 
jurar todos os d{as que me paga e nada, 
até agora. · 

_...E' isso; emprestaste com juros e 
elle paga-te com juras. 

.é. I QUIXOTE . 

,li. milfeia da Malieia 

«D<> alva Martinha a bocca cõr de rosa, 
. (Diz Planto) dos amores nas batalhas, 

, ·Dispa-rando dos beijos as metralhas, 
E' uma bocca de fogo perigosa I 

Não· cortam dos barbeiros as navalhas 
Qual della a língua, se , em co·rtante prosa, 
Das 'outras falia! ... E' tão artificiosa, 
Que maravilhas faz .de maravalhas ! 

Seu elhar é' um fuzil que a vid~ minha 
Quiz furar , desferindo um tiro bom I 
Assento pra ça e fujo da Martinha I 

Pois a affrontar d'essa mulher do tom 
A fronte altiva e do perfil a linha, 
Prefiro em linha pêrfilar no Front ,l• 

Ante.s da Pa::. 

Elso Gama. 

Jtctiv idade sem nilt:il, 

..!....Agora é que vocês 'vão ver quanto 
vale um invalido valente !. , 

-0 Theotonio Filho conseguiu um 
emprego com o NiÍo. 

-A.h! mas elle foi esperto e disse 
que tamlDem era filho de Deus. 

-Como? 

_:_E' Théo-Filho. 

-O Urbano está em colicas com 
tanto pedido de demissão dos seus auxi­
liares. 

:_Elle já devia esper:ar por is~o. 
Elle está com os negocias inferiores\ 

' ·.-Mas, Joaquina, porque não que-
res mais ir á venda ? · 

- Sinhá, é pru quê quando eu vou lá ' 
e falo em preço de ta bel/a seu Manoé mi 
d11: ' - tú é que tá bella,. hoje, morena! 

Inexequivel \ 

D. Quixote,-o engenhoso cava1leiro­
Montado em seu ossudo Rossinante, 
Sahiú, um dia, impavido e arrogante, 
A quebrar lanças pelo mundo inteiro! 

Era Sancho o pacato companheiro 
Do destemido cavalleiro andante; 
E este, por sua Dulcinéa, avante, 
Foi caminharido,-louco e ave.i:nureiro! 

I 
Eu sei, ó minha meiga Dulcinéa, 
Que, por ti, desejaras que odysséa 
Egual áquella eu proprio Fealizasse; 

E eu talvez á aventura me lltrevesse, 
Se do •<hidalgo» a «mania» eu só tivesse 
E a prudencia de Sancho me faltasse!..· 

Xlco Bojudo . 

- Sabes? brevemente serei um ho­
mem limpo. 

-Como? 
-Vou pedir uma subvens;ão ao go-

verno para fabricar soda caustica. 
-Então quem fica limpo é o The­

souro. 



J 

·-· E' isso, Giuse1Jpi, no"sso paisano tive· 
?"O um trabalhá per tomare 1t·ieste e quem 
fico com a (a1·ino. toda fo o Matarazzó. 

"Consta que o Premio Nobel da 
Paz se?·á offerecido ao mar·echal 
Foch." 

(Dos jornaes). 

E' mesmo o caso, confesso, 
De se mandar, afinal 
Da Paz ao Grande Congresso 
O nosso Guerra Duval. 

"Q Commissariado de Alimenta­
ção P~1blica mante1·á o pr~ço da 
ca1·ne sr,cca." 

Ao ver a gente mantida 
A taxa da carne secca : 
- Em crise tal envolvida 
Não se fica ao léo da vida 
Mas sim ... ao Léo d'Affons~c.a ... 

Pavci'H'tonia 

Reporter - E agora o Xico Saltes cotnti· 
nua a almoçar e a jantar com V.' Ex. 

Del1im- Nada I que agora q~1em marcha 
nas. despe::ras da boia sou e~~ mesmo. 

O. Ql:JI)(0T<E 

Uma lição 
AlJTHENTICA ' 

Bonde da Tijuca. Chove. Um se­
nhor de quarenta annos dirige-se afoi­
tatnente a · uma senhorita de 18 a quem 
'diz ardentes galanteios. 

A senhorita ouve-o de olhos baixos 
sem retruca;; o senhor quarentão toma 

' aquelle silencio como signal de assenti­
. mento. 

De rep~nte o bonde para e e!la, 
' em voz alta de forma que todos os pas. 
sageiros ouvissem. 

- Olhe o poste. O senhor não sal-
til> ahi ?' , 

O cavalheiro atrapalha-se e, sem 
outra saida :' ' 

- E' verdade; não é que me 1a 
esquecendo ? 

E salta, de bengala e chapéo de 
palha, a afrontar a chuva, que engrossa 
cada vez mais : . • 

-------~1-------

CASA GUANABARA 
MOVEIS A PRESTAÇÕES e a dinheiro, 

Rua do Cattete, 96. Teleph. C~ntral 3611. 

----~1---

Diz o "Rio J ornai" que o Cunha 
Vasconcellos anda 'pelo ministerio · d.a 
J ustiç&. procurando receber dinheiro que 
o governo lhe. dev.e. 

E ainda dizem que o Surucucú é 
bom homem .. . e não cohra. 

Theab•o':!!,gia 

Incontestavelmente as emprl!;as diri­
gidas pelo savoir faire de Paschoal Se­
greta estão marcando o successo theatral 
âeste fim de anno. 

As peças, brilhantemente montadas, 
têm tido um desempenho digno dos ap­
plausos recebidos. 

No S. José o "Ar ... Mestiço" Ja:r as 
delicias da platéa ·nas tres sessões, com a 
comperagem entre!{ue a Alfredo Silva e 
Ot-tilia Amorim. Aperrar, do seu agrado 
crescen~r;, já se annuncia a seguir o' Ho­
mem das Cocegas. 

No Carlos Gomes continúa o Mundo 
ás Avessas a agracf,ar ás direitas,, com o 
Brandão Sobrmho puxando o cordão ,e no. 
S. Pedro o Se dormes ... caes te'ima em 
não ceder lagar ao Campeão do Amor,em 
ensaios de ap,uro. ~· 

Não ha duvida que o Paschoal co· 
nhece o •Publico e o Publico o reco­
nhece. ' 

- Um esmola 1JaTa um pob1·e veterano 
do Pa1·aguay ... · 

- Meu velho, vocé não passa de um in· 
desejavel da especie pat?·iotica; o seu loga?· 
não é aq,~ti nesta Republ2ca, mas ryo Reino 
da Glona. ' 

- O J?epQrter d"A Noite" qu13 es- · 
tava em Guaratinguetá foi ameaçado de 
levar uma facada. ' 

- E dahi viria todo o seu successo. 
-Como? 
- Ora, porque só assim viria com 

um furo. 

- Os funccionarios dó Lloyd andam 
tontos com o desejo do Amaro Caval­
cante de qu~rer sa:.ber qu'antos funccio­
p.arios tem aq uel'la em preza .. ,, 

- 'E ~ natural .. Elle · 'rec.eiava ficar 
a ver nav~os. 

As invenções Gaspa••-Hil#as 
Offe~ecido aoDr. Yan ,Erven 

I ' 
Hagad~izogeno - Appa1·elho para cda?· 

agua n.a oocca. 

CASA CENTRAL 
:1.&~- &venida Rio Braneo - t.a~ 

Esquina da Rua da Assembléa.-Teleph. 1318 Cent. 

PERFUMARIAS FlNAS ·' J 
. ' 11 Artigo-s para toilette . Importação ,Dlreeta 

. I RIO DE JANEIRO 

\ i 
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The peace pipe 

O cachimbo da Paz- symbolo antigo 
Com que o P,_elle-Vermelha americana 
Firmava, após a ·luta, o pacto amigo 
Lealmente, sem traições, sem dólo ou engano. 

Ao pé de um· rio e sob o verde abrigo -
De . uma arvore, finda v a o prelio insano : 
Era a fumaça do cachimbo o artigo 
Capital de um tratadu soberano. 

Assim não e nas hordas dO .. Progresso : 
De nota'veis reune-se um Congresso 
E após· trez mezes, fi~a-se o .tratado. 

J 

Cachimbar, entrementes, não costumam 

.. 

• 

A acção .do Estado 
A pol·icia 12..,aulista tem recolhido ao xadrez as creanças 

que pe~·ambulam pelas ruas. ( Telegramma) 

Mas, por oft'erta do Epitacio, fumam 
Os saborosos YoPk~ MaPea Veado. 

Em S. Paulo as creanças desamparadas tem o amparo 
do Estado . .. maior de grades. 

. : pesappareceu no desastre da 
Central uma vl1lise com 40 contos 
de réis. 

~ O Manéco·caseu-se com lima 
verdadeira joia. 

- Duvido e faço pouco. · 
Muita gente se espantou, mas 

o contrario é que seria desastroso 
e absurdo. 

-Mas sieuassistiaocasam.ento. 
-E' possível. :Mas si fosse uma 

verdadeira j oi a elle a. poria no prego. 

.!I AINDA PENSA ? ! ... // 
J'i' possível que esteja preocupado 

na escolha. da medicação que deve 
curar o seu mal. A série de produ­
ctos cresce dia a dia e natur&lmente 
V. S. sente-se suggestionado pela 
reclame mais ou menos chistosa e 
pensa ..• 

Nós lhe afirmamos, entretanto, 
que acertará usando VIDALON. Ba-

===~~~ seando a sua formula nos ultimôs . 

~===~~ progressos da therapeutica, .VIDA­
LON é já um medicamento de franca 

-----li indicação nà classe medica em geral -=====1 e V. S. · dispondo-se a usa!-o, fará · 
,_ .certamente cõro, com o avultado nu­
----i mero de curados que nos trazem as 

neferencias mais lisonjeiras acerca 
1----f.t!!::!~;Y~t--:---i dos seus surprehendentes effeitos . A 
~---f'!Ol~FRnr,ld!h~~~êOl"':---i neurastbenia, faqiga muscular e ner­

-=~;~~;.ltl~t:=:=::;:~ vosa, cansaço physico ou intellectual 
'" debilidade, convalescenç.a e muito 

n.tli-----l notadamente as Dyspeps1as encon­
n-----i tram no VIDAI:.ON o com-batente ef­

ficaz. Reconstítuindo -severamente o 
organismo, desperta o apetite e cor­
rige a digestão, proporcionando um 
bem estar geral. 

E' de toda a conveniencia que V. 
S. possa-pesar-se antes de fazer uso 
do VIDALON, pois, dessa .fórma, ob-­
servará o augmento rapid~. das ~uas 
carnes que se tornarão riJas ; 1sso 
provém da possibiiidade de alimen­
tar-se satisfatoriamente abandonan­
do por completo as diétaS desde que 
VIDALON, lhe permitte esse prazer, 

. usando V. S. um calice ás refeições 
Agente Gorai: L. WOLNER. Cuu Postal ( t d pois) Nas pharmacias e 
r6&7- Rio, Depositado na drogaria Rodolpho ~n es .ou e · 
BeBI &: Cia. rua 7 de Set~mbro no. 6r e 63. drogariaS. 

, 

-Mas erri que estado ficou o J oãosinho 1 
- A culpa é do Kali:x;to. 
- Do Ka,lixto ? 

. :- Sim. O Joãosinho quiz evitar o perigo do 
tr<Jcadllho e apanhqu uma surra. ·rmagine que elle ia 
d~zer :. " As ~inhas_ id~ias? Como as concebo?· ·e 
d1sse: As mmhas 1de1as ? Como .concebo-as 7 

.,..- Pobr!J . rapaz I 
,. 0-----

- Então o Epitacio vae dirigir a. nossa repre­
sentação no Congresso da Paz? · 

- Vae e é muito · feliz escolha .• • 
- Não acho ; o Congresso é no palacio de 

Versailles. 
_,_ Que ~tem isso? 
- Se fosse nos Inv:alis]os, sim . . ; 

. . CJ-----

Se o leitor tem filhos 
e temjui;o, siga-me: vou 
a/li á 

BRAZILfiRA 
comprar brinquedos para 
as creanças. _ 

E' a casa q'üe tem o 
ma._is lindo sortimento e 
vende ~ artigo pelos me­
nores preços. 

LARGO DE S. JiRANGJSCO 

-----------~----------
~ Então o Epitacio vae representar o Brasil 

na Conferencia da Paz ? · 
- Vae. O Ruy não ac.ceitou. 
- Eu não sei porque o Epitacio quiz se met-

ter nessa empreza. . 
. - Porque tem segurança no exito. Pelo menos 
Já mostro~r de boa paz, , 

·' 
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DE?f'NHOf ll ' Ul'\'1'\""1\lr'\"'LU\.0 
SOB O !NF!.U Y\U DO ' I>,\Tf\:1-\1._ 

J"UPE R ICB, EM LIN~.r '1ED\UMNrÇA. . 

t.NROLMOil. oos (1\SELLO~ DI\ SOPÁ 

~ iNVfNro UU <)PIR. ITU OC U'l úA~'P~~Nt\0 

Q.uE 5AHo_p B'\""''OJ 

ll ru G t: N rJ\N DO 

O\ :t~t'\ ·~J? rn 'TO) 

DO ~) m:'- Sv l 'f~•OI\. 

~ltR08\(\ DE BA LI\N( Q AlAMB tCAOO 

i BAliLLU) CACttAl:L•\ \lf[I\LAN\) 

I 

~r:-r~~) 
• ·.+ 

E.jP•'\; õO PE Voi"tjO 

( ~1:(00 1.. V l ,..,l( ''-'.7) 

~ I ~~A 6 EM 'PI Li-1 E.Ritll 

E LE(r~l( 1 ~ 'i} D~ 

~l~\1\ ~t U~\ 

TORCEOOl<_. 
I 

SC L\TP..RIP... l.O C.O~'\~VE.I!. 
_ ( u t.a Tr<:.No i>. ) 

Mademoiselle é elegante. 
Como elegante é um dos maiores ornamentos do 

nosso "set ". Mlle. frequenta o· Alvear, a Bazin e a,s ex­
posições de Arte e distinguE~ , com a sua tão notavel m-
telligencia, a pintura da esculptura . · 

Mlle. mora em Ipanema e como visinha illustrada· 
de uma das maiores esperanças da nova geração, foi visi­
tar a éxpos ição· Gas.par de Magalhães. 

. E Mlle., sorridente, murmura a uma gentil ami-
guinha: · 

- Gosto mais do Nemesio e do Castro Rebello .. . 
Ao menos elles pintam á porta do Alvear ... 

XXX 
O Albano Lopes de Almeida foi proníov.ido da pin­

tura de detalhes·para a de cabeças. 
· Caso appareçaoutra epidemia e conseq'uente decre­

to, o joven artista passará então, definitivamente, para a 
pintura de academia. 

XXX 
Tem feito u:n ruidoso successo a exposição de no'tas 

da Casa David. · - -
A' inaug:_uração, que tev.e uma concurrencfa selecta 

e numerosa, eompareceram :A.ll:iiJlO~ Mendes ' e Affonso 
Coelho que muito admiraram o trabalho do miniaturista 
professor,. Carlqs Reis. 

XXX 
A Liga Pró-Alliados otfereceu a Verdun a plaquet1.e 

de Eduardo de Sá. I 
Felizmente o Modestino Kanto com o 110n ne passe 

pasu arránjou o premio de viaO'êm. 
- Porque sinão .. . coitado dq Eduardo de Sá ... 

XXX 
Até á ultima hora a Camara Portugueza de Com­

mercio não tinha recebido nenhum telegramma de Jelici­
taÇõe-s de Julio Dantas ao nosso marinhista Navarro da 
Costa pela sua conferencia do Jo1·nat do Commercio. · · 

E por faltar em Navarro da Cosia. Sabemos de fonte segura que ás pro­
ximas conferencias do distincto artista serão realisadas nos Centros de. Ce· 
reaes, Commercio e Indastria e Associação Commercial. 

XXX 
O Mai'io Na varro está em foco. 'Dizem que numa festa elegante da rua 

do Riachuelo elle, num assomo de enthusiasmo, proclamou-se o primeiro ar-
tista do mundo, etc. etc. · 

Fica, pois, firmado o·prestigi·o do Mario Navarro ... na Rua do Riachuelo ... 

r 
Terra de Senna. 

Ha muita differe11ça no-aspecto das pessoas 
qu.e cuida:m do cabello -e das qu.e não cuidam. 

O Tricofero de Barry destroe a ~aspa 
e dá formosurà ao cabello. É deliciosamenté 
perfumadS~.- ' · - . _, 

' . 

/ -
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o 
RE:G. U.S PAT, OF"F. 

QUANDO V. S. VIR ES1'A MARCA DA F,A.BRIOA REGIS'rRADA, RECO­
NHECERA' IMMEDIATAMkNTE NELLA O S:YMBOLO DAS NOTA VEIS 

- - ' 
PROPRIEDADES FORNEOEDOR.A,S DE" FORÇAS DO LEGITIMO VIGORON. 

PROPRIETARIOS: 

THE SYDNEY ·R055 Co 

NOVA YORK 

E. U. da A. 

O grande tonlco vivlficador, 
contem o mesmo ferro que 
se encontra no sangue de 
uma pessoa sã !3 administra­
o ao organismo dos que o 
perderam' com a Grippe. 

AGENTE~ EXCLUSIVOS 
NO BRAZIL: 

BENNETT & CI\LDER 
· Caixa Postal 617 

RIO [)E JANEIRO 

~--~~~------------~----~~-----------~ 

SABONETE 
CERTIFICADO 

de RDSS 
'TÃO BOM COMO 

" O SEU AROMA" 

CURA, L~IMPA e AFORMOSEA 

A CUTIS. 



O ministro é previdente 
O dr. Augusto Menezes estava ha dias 

numa roda, quando alguem se lembrou de 
perg';Jnt'ar o motivo porque o sr. ministro 
da Vwção não mandou uma carta aà coro­
nel Lyrio de Siqueiro, ex-director dos Cor­
reios e um telegramma do dr. Euclydes 
Barroso,ex-düector ~os Telegraphos, agra­
decendo-lhes os serviços, preferindo man­
dar o seu secret-ario, pesso::tlmente. 

E o dr. A:ugusto Menezes) pachorren;. 
tamente, exphcotl : 

~ Essa · com~unicação não podia ser 
feita_ senão pessoalmente, pôrque a. carta 
ao d1rector dos Correios podia extraviar-s.e 
e o ~elegramm~ ao director dos Telegraphos 
podia ficar reudo, por não s.er conhecido 
o destinatario. E assim ·ficaria tudo como 
dantes. 

Se non é vero. : . 

----~-~~-------

- As notações dos orçamentos nas 
duas casas do Co9gresso têm sido prote-
ladas por falt-a de numero. , 

-O culpa.rlo disso é o comm~ssariado. 
- O Comtnissariado ? ! · 
- Sim .. Não foi elle que annunciou 

aJalta de milho ? 

D: QUIXOTE 

ATTE'NTADO A'NARCHISTA 

O anaa•ehista"' Domingues. é um valente. 
Da ioa·~a da policia ri-se e zomba 
E lá do ()enta•o 1Jaliiio de Uasambomba 
Fora eleito ha d .ois mezes prt-side.nte. 

De1aois de uma sess1io que foi d'arromba. 
· J)OIDingues do SeU ga•upo poz-se á frente 
))e animo ioa•te e · eoracão aa•dente 
Teo,do no bolso dcl!lta•uidoJ.~a bomba. 

·rwos labios tinha. o seu ciga••ro aceeso 
E )tela vida o maximo defiiiJn•eso ._. 
Poil!l ~~~ e pela anare~da a1•aixonado. ·' 

Ia por fogo no esto,pim ... 11J;as pensas 
Se a bomba estoua•a- que desga•aca immensa !­
Lá sé vae o DJeu York - 11Iarca Veado. 

-Viste a carta do Ruy 
ao Rodr~gues Alves ? 

....._ Vi, . mas aquil.lo não é 

uma carta, ·é . um , cartel de 
desafio ' ao Domicio . 

Informa-nos o ·dr. Sylvio 
Rangel de Castro que o ··offi­
cial mais moço da casa mili- ' 
tar qa Presidencia não é 'de.,. 
certo o Lejeu1~e. 

_9leo de figa do de bacalháo bom<eopathll' 
O rnelbor fortificante 

Pesai-vos antes e ·so dias depois 

:/# 
.i'ç-:.· ~ ·~-OMCEOPATHIA 

o e-

CDELHO BAR.DOSA&Co 

ALLIUM SATIVUM '! A " excellencla · 
Prova na primeira gôtta :, 

A bronchlte abriu fallencla 
A tosse fez bancarrota. 
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. . . -

.. MEZ DE FESTAS 

·MEZ'.DE ÉCONOMIA . 
-- . .. . . . 

. . 
~ -~ Não se prive V. Ex. este, anno do prazer 
w .. de' 'c)fferecer festas ás pessoas de sua· amizade, ma~ 

. . . 

· quando o jizer, tenha em mente que ninguem lhe · 
pode foí-necer artigos mais elegantes ~em mais ba- I 

'" 

_ratos. do que nós lhe offe.re-cemos : 

PRESENTES BONS, 

PR.ESENTES BONITOS. -: 
' ' 

'. 

PRESENTES ECONOMIC9S, 

PRESENTES UTEIS 

I • no 

. -
PARC ROYAL 

'"·~ .. 
I . ' . . 

I ' 

~- l ~o~ . 
. ~=~~ ~~ 

o. . . 
~=~~~~ 

~~===================~ 

\ 
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ln~isestão, Gazes, ._ Nata 1 ! 
Uôres~ Azia. --- : · .: · · -o 

EXPERIMENT AE! 

" · Magn,esia Divina" cura ·o vosso enfraquecido 
. dyspeptico estomag~, e em cinco minutos. 

Eis aqui um remedio simples e inolfen~ivo que 
praticamente cura os estorriagos dyspepticos,. e faz 
desapparecer a indigestão, gaz, ardor e azta em , 
cinco minutos. Chama-se MAGNESIA DIVINA, 
~ pode ser obtido em qualquer pharmacia e em 
·qualquer parte. , . 

Se o que coroeis fermenta repetidas yezes, se 
arrotaes e vomitaes azedos,. indigeridos .ahmentos, 
se a· vossa cabe-ca fica atordoada e vos do·e, se ten­
des mau halito: a lingua suja, os intestinos cheios 
de bilis e de comidas mal digeridas, lembr'l\e-vos 
que uma colher de chá de MAGNESIA DIYINA 
tomada ·em um p<>uco de agua quente, um mmuto 
depois de estar em contacto com o estomago, ore­
anima e todos os soffrimentos desapparécem em 
cinco minutos. 

E' verdadeiramente admiravel e quasi t~nr~­
v,ilhoso que este remedio ge forma alguma preJUdl'" 
cará o voss0. estomag-o. Se soffreis do estomago, al­
gumas 'onças apenas de MAGNESIA ~IVI~A,/os 
curarão, dando-vqs a.ssim completa sausfaçao. Este 
remedio vale o seu peso em ouro para homens e 
mul&eres que tenham os seus estomagos desregra­
dos. Deveis, portanto, tel-o em vossa c~sa e_ sel?pre 
a mã(!) para caso de dôr, azia ou qualquer ~ndts~o-

. sição do estRmago dumnte o di~ ~u a _unHe. E o 
mais rapido, o mais seguro e mats rnfaltvel doutor 
do esto.magp em todo o mundo .. 

l 8 MELHOR LAXANTE 
DIORETICO E 
DISSOL'VENTE 
DO ACIDO ·· 
O RICO 

.. 

~m mil~ão ·de ~rinqucdos I 

Viride vel~os na 

BRAZILEIR~-

' . 

A caza onde Papá 

fRtÇOS BARATISSIMOS 

~ L~ryo de S. Francisco . 
. " 

- ·- -· ··- ~-·- _ ... ...,.- ,._,.,_ . 
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Tudo o que nestes versos se contou, 

Tudó o que _o · l~itor· .leu ·com · ol~o a.ttento 
Certo, odio e inveja n'alm~ despertou · ·~ · .~ · 

• I· 

E uma vont·ade má no pens-amento 
' De quem, por tempo largo, ~rocurou 

Em panacé.as ·mu achar provento . . . . . 

Sem conseguir da sabia medicina 

De applal1ZOS o menor dos que imagina. 
' l 

.:.. LXX . .:r ... 

. . 

Breve cura é ó que espera o cidadão 

Qual lhe dê da sáude o bem s·~nhado . ... 
E' o que lhe faz BROMIL e os outros não 

Dos r~medlos sem conta que ha to_mado. · ·'·:' .~ 
E se elle novas drogas toma é em vão, 

I 

TQdas têm seu veneno disfarçado 

Que á Morte d~., mais dia; m~nos ;ta, 
A preza que Charonte requeria. 

) 

TYPOGRAPHIA NACIONAL, Rua D. Manoel, 30. 
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